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GOVERNO LULA

Desfile incomoda religiosos
Homenagem feita pela Acadêmicos de Niterói alimenta polarização e abre brecha para a direita explorar nas redes sociais

A 
homenagem ao presiden-
te Luiz Inácio Lula da Sil-
va no desfile da escola de 
samba Acadêmicos de Ni-

terói, no Sambódromo da Marquês 
de Sapucaí, continua repercutindo. 
Embora o desfile dificilmente pro-
voque uma migração imediata de 
votos, o desgaste simbólico é real 
e, segundo especialistas, tende a 
alimentar a polarização e pode ter 
efeitos cumulativos em uma elei-
ção considerada apertada, sobre-
tudo porque a direita deve usar o 
tema envolvendo a ala dos con-
servadores retratada em latas de 
conserva como pauta nas eleições 
de outubro.

Para o deputado federal Oto-
ni de Paula (MDB-RJ), o governo 
provocou um distanciamento ain-
da maior das igrejas cristãs, e essa 
reaproximação ocorrerá do médio 
ao longo prazo, o que pode preju-
dicar o desempenho eleitoral. “Es-
tamos a oito meses das eleições e 
o outro lado (bolsonaristas) está se 
aproveitando dessa pauta moral, 
usurpando e usufruindo do tema 
nas igrejas. A direita está fazendo 
um carnaval com isso e a esquer-
da os presenteou com uma pauta 
de graça”, declarou o parlamentar 
ao Correio.

Ele disse ainda lamentar o ocor-
rido no desfile, afirmando que o 
episódio pode impactar negativa-
mente as eleições presidenciais. 
“Será uma eleição apertada e não 
se pode dar ao luxo de perder elei-
tores. Se Lula não tivesse ido à Sa-
pucaí, ele não perderia votos, mas 
a ida chancela o que foi mostrado 
pela escola”, afirmou, ressaltando 
que o governo tinha conhecimento 
de todos os detalhes e das alas que 
compunham a homenagem ao pre-
sidente da República.

O parlamentar garante que a re-
percussão negativa não é coorde-
nada pelos bolsonaristas, mas pe-
lo povo evangélico, que se sentiu 
ofendido. “O movimento que está 
acontecendo não é bolsonarista. É 
um movimento em resposta dos 
conservadores brasileiros, no qual 
os bolsonaristas estão surfando. É 
mais sério do que Lula pensa. E, até 
agora, o presidente não pediu des-
culpas, não se justificou. O pedido 
de desculpas não é para os bolso-
naristas, é para o povo evangélico, 
cristão. Ele poderia dizer que res-
peita a manifestação cultural, mas 
que não pactua”, ressaltou.

O deputado Henrique Vieira 
(Psol-RJ), da base governista, fez 
questão de frisar que o evento não 
foi um desfile do PT nem do go-
verno federal. Ele afirmou que to-
das as escolas têm liberdade artís-
tica para produzir seus espetácu-
los. “É importante lembrar às pes-
soas que a escola de samba é livre 
e que o governo não influenciou, 
criou, roteirizou ou patrocinou o 
desfile da escola”.

Questionado se o governo fe-
deral sabia ou não dos detalhes da 
homenagem, o parlamentar disse 

Ala “Neoconservadores em conserva” foi considerada ofensiva por grupos religiosos, que acusam a apresentação de promover intolerância
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desconhecer a informação, mas 
afirmou que ficaria preocupado 
caso isso tivesse ocorrido. “Eu acho 
que não. E, se o governo procurou 
ter conhecimento, acho que estava 
errado, porque, na minha opinião, 
entra num lugar bem perigoso de 
controle da narrativa livre de uma 
escola de samba. Eu desconheço 
que o governo sabia e se houve al-
gum monitoramento prévio para 
saber o detalhamento da homena-
gem”, ressaltou.

Vieira explicou que interpre-
tou a crítica como direcionada 
a um único modelo familiar, de-
fendido por setores mais conser-
vadores e visto como modelo ex-
clusivo. “Todas as outras formas 
de configuração familiar são vis-
tas como erradas ou promíscuas, 
como mães solo, filhos criados 
por avós ou casais homoafetivos. 
Eu nunca vi um casal homosse-
xual questionando uma família 
heterossexual”, disse o parlamen-
tar, ressaltando que, na avaliação 
dele, cerca de 70% dos evangéli-
cos devem continuar votando em 

Lula, enquanto 30% permanecem 
com os bolsonaristas.

Incômodo

Para o pastor Daniel de Castro, 
da Assembleia de Deus de Madu-
reira em Taguatinga (Adtag), não 
se pode admitir que a exposição 
de convicções religiosas, ampara-
das pela Constituição Federal, seja 
tratada como ilícito simplesmente 
por contrariar visões ideológicas. 
“Vivemos um tempo preocupante, 
em que a liberdade religiosa pare-
ce, muitas vezes, ter peso diferen-
te a depender de quem a exerce. 
Quando um cristão manifesta sua 
convicção de fé — especialmente 
um pastor — surgem tentativas de 
criminalização, constrangimento 
público ou judicialização da pre-
gação”, afirmou.

Ele disse ainda ser contrário a 
qualquer tipo de intolerância reli-
giosa, em qualquer circunstância. 
“Liberdade de expressão não po-
de ser utilizada como escudo para 
a prática de desrespeito religioso. 

O Estado Democrático de Direi-
to protege tanto a livre manifesta-
ção quanto a liberdade de crença, e 
uma não pode anular a outra”, dis-
se, ao afirmar que pretende adotar 
medidas judiciais cabíveis, acio-
nando o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) e o Ministério Público.

Para o pastor Lucas Veras, da 
Igreja Pentecostal da Ceilândia, a 
mensagem transmitida pelo des-
file foi clara e ultrapassou o cam-
po artístico, ofendendo as famílias 
conservadoras. “Quem assistiu ao 
desfile da escola de samba Acadê-
micos de Niterói consegue enten-
der muito bem a mensagem que a 
escola está trazendo, tanto no con-
texto político quanto religioso. O 
que mais me chamou a atenção foi 
a forma como a família foi colocada 
dentro de uma lata, sendo chama-
da de conservadora, como se ser 
conservador fosse algo ruim, arcai-
co ou negativo”, afirmou.

Segundo ele, a crítica simbóli-
ca atingiu diretamente a estrutura 
familiar e a fé cristã. Ele conside-
rou como discriminação,  agressão. 

“Não se trata apenas de religião A, 
B ou C. Ali se critica a família como 
base da sociedade. O pior é mos-
trar dentro daquela lata famílias 
felizes, pai, mãe e filhos, passan-
do uma imagem ruim de algo que 
é bom. Isso é uma forma de discri-
minação religiosa, porque a fanta-
sia traz Bíblia, cruz e símbolos cris-
tãos para uma festa extremamente 
secular”, concluiu.

Desgaste político

Para o sociólogo e professor do 
Programa de Pós-Graduação em 
Sociologia e Direito da Universi-
dade Federal Fluminense (UFF) 
Ivan Alemão, houve um exagero 
na abordagem adotada pela esco-
la de samba. Ele afirmou ter fica-
do surpreso com a crítica religiosa. 
“Acho que houve um certo exage-
ro na temática, a partir do momen-
to em que o desfile saiu atacando 
várias frentes. Inclusive, a questão 
dos evangélicos é muito problemá-
tica de ser abordada em uma escola 
de samba, algo que não é comum, 

Lula pede IA a serviço do interesse coletivo
O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva afirmou ontem que a inte-
ligência artificial (IA) já exerce in-
fluência direta sobre o cotidiano 
das pessoas, e defendeu que o de-
senvolvimento da tecnologia de-
ve estar subordinado ao interes-
se coletivo. A declaração foi dada 
durante ao programa India Today, 
publicado ontem. Lula conversou 
com o veículo indiano como parte 
de sua visita ao país. Além de um 
encontro com o primeiro-minis-
tro Narendra Modi, neste sábado, 
o destaque a viagem do petista foi 
a participação em uma cúpula in-
ternacional sobre IA.

“A inteligência artificial já es-
tá presente no cotidiano das pes-
soas. Ela impacta positivamente a 
produtividade industrial, os servi-
ços públicos, a medicina, a segu-
rança alimentar e energética e a 
forma como nos conectamos uns 
com os outros. Ela tem que estar 
a serviço disso, do crescimento do 
país, da melhoria da qualidade dos 

serviços privados e públicos e, so-
bretudo, na perspectiva de melho-
rar as condições de trabalho de to-
da a humanidade”, declarou Lula.

O presidente defendeu ainda 
que a tecnologia precisa ser regula-
da também em escala global, com 
uma instituição multilateral, citan-
do as Nações Unidas. “Nós não po-
demos permitir que a inteligência 
artificial possua um ou dois donos. 
Quem tem que assumir a inteligên-
cia artificial é a sociedade. E é por 
isso que esse debate, aqui na Ín-
dia, foi extremamente importan-
te”, afirmou.

Lula encerrou ontem sua agen-
da ligada à tecnologia no país asiá-
tico, e se dedica hoje à visita oficial 
de Estado. Depois, embarca para a 
Coreia do Sul, onde tem compro-
missos a partir de segunda.

Durante a viagem, autorida-
des nacionais destacaram o Pla-
no Brasileiro de Inteligência Ar-
tificial (PBIA) 2024–2028 como 
eixo central da política tecnoló-
gica nacional.

O plano prevê investimento 
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IA foi o tema dos dois primeiros dias da viagem do presidente à Índia   
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infraestrutura digital e fortaleci-
mento da autonomia tecnológica.

Maturidade digital

Atualmente, Brasil ocupa a 42ª 
posição entre 100 países no Índice 
Global de Maturidade Digital (IG-
MD), com pontuação de 61,42 em 
uma escala de 0 a 100 e classifica-
ção de nível intermediário avan-
çado. O resultado indica uma base 
digital relevante, mas ainda distan-
te das economias líderes globais.

O desempenho brasileiro é sus-
tentado principalmente pela inclu-
são digital. Com nota 70,4, o Brasil 
registra acesso à internet para 88% 
da população. A governança di-
gital também tem destaque, com 
nota 65,4, impulsionada por ini-
ciativas como a plataforma Gov.br 
e a Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD), considerada uma das le-
gislações mais avançadas do mun-
do na área. Na infraestrutura digi-
tal, o país obteve nota 68,5.

Porém, o relatório apon-
ta fragilidades, principalmente a 

soberania de dados. Com nota 45,8, 
é o pior indicador do país. O Brasil 
não possui produção nacional de 
chips, depende em 88% de servi-
ços de computação em nuvem es-
trangeiros, registra poucas paten-
tes em inteligência artificial e apre-
senta baixa capacidade de defesa 
cibernética.

Outro fator de preocupação é o 
capital humano tecnológico, com 
nota 58,2. O país enfrenta fuga de 
cérebros estimada em 45% dos ta-
lentos da área, escassez de profis-
sionais qualificados e baixa for-
mação em áreas de ciência e tec-
nologia. A economia digital tam-
bém permanece limitada, com no-
ta 60,2. O setor representa 9,8% do 
PIB. Há destaque, porém, para o 
sistema Pix, amplamente utilizado 
para pagamentos digitais.

Na comparação internacio-
nal, países como Singapura, Suí-
ça, Dinamarca e Estados Unidos 
lideram o ranking global. O Bra-
sil ocupa posição intermediária, 
mas mantém liderança regional 
na América do Sul.

público de R$ 23 bilhões em qua-
tro anos no setor. Segundo o go-
verno, a estratégia busca posicio-
nar o país como referência global 
no uso da tecnologia, com foco 

em inclusão social, soberania di-
gital e desenvolvimento sustentá-
vel. A proposta inclui investimen-
tos em formação de profissionais, 
retenção de talentos, expansão da 

ainda mais em ano eleitoral. É tudo 
o que o Lula não precisava”, avaliou.

Segundo ele, o episódio dificil-
mente teria capacidade de gerar 
ganhos eleitorais para o presidente, 
mas cria um desgaste desnecessá-
rio. “É uma coisa que dificilmente 
convence alguém a votar em algu-
ma pessoa, só porque foi homena-
geada por escola de samba. O pro-
blema é que isso acontece em ano 
eleitoral e acaba sendo compara-
do com precedentes, como o que 
ocorreu com o Bolsonaro. O Bra-
sil vive um momento em que po-
de acontecer de tudo, com STF (Su-
premo Tribunal Federal), escân-
dalos e até uma nova composição 
no TSE. Hoje, prever o que um juiz 
vai decidir é uma das coisas mais 
complicadas que existem”, afirmou.

O professor também destacou 
que a crítica a símbolos religiosos 
foi o ponto mais sensível do des-
file e acabou atingindo parte do 
próprio eleitorado do presidente. 
“Quando se faz crítica social, nor-
malmente é à pobreza, à miséria, 
à fome. Nesse caso, acabou sen-
do uma crítica a uma religião, o 
que ofende as pessoas. Dentro do 
próprio PT há muita gente conser-
vadora, o partido nasceu da igre-
ja, do sindicalismo e da esquerda 
militante. Mais da metade da po-
pulação brasileira é conservadora. 
Quando se toca nessa questão, vo-
cê atinge uma parte do eleitorado 
do próprio Lula”, completou.

Já o cientista político e professor 
do Departamento de Ciência Po-
lítica da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ) Jorge Cha-
loub defendeu cautela na avalia-
ção dos efeitos eleitorais do episó-
dio. “Eu acho que o primeiro pon-
to importante é ter prudência, por-
que vejo muitas análises definitivas 
sobre os efeitos disso na eleição, e 
é muito difícil cravar. Pode gerar 
algum desconforto, pode circular 
de forma negativa, mas não é algo 
simples ou automático”, ponderou.

Chaloub ressaltou que o des-
file não pode ser diretamente as-
sociado à campanha presidencial. 
“Uma escola homenageou o Lu-
la, mas não foi a campanha do Lu-
la que fez isso. Atribuir isso direta-
mente à esquerda não é uma pas-
sagem simples. Foi uma represen-
tação feita por uma escola de sam-
ba, que pode ser mobilizada politi-
camente, mas eu sou cético quanto 
à centralidade disso para os efeitos 
eleitorais”, afirmou.

Para o professor, o impacto do 
episódio depende mais da dispu-
ta de narrativas e da capacidade 
política das campanhas do que do 
desfile em si. “Em tempos de mui-
ta circulação de discurso e fake 
news, você não precisa nem do fa-
to concreto para criar a ideia de 
que a esquerda odeia os evangéli-
cos. O que vai definir se isso circu-
la mais ou menos é a capacidade 
da campanha do Lula e da esquer-
da de mostrar que têm relações 
com evangélicos, que valorizam a 
fé evangélica, cristã e todas as reli-
giões”, concluiu.

É importante lembrar às pessoas que a escola de 
samba é livre e que o governo não influenciou, 
criou, roteirizou ou patrocinou o desfile da 
escola”

Henrique Vieira (Psol-RJ), deputado federal

É mais sério do que Lula pensa. E, até agora, 
o presidente não pediu desculpas, não se 
justificou. O pedido de desculpas não é para os 
bolsonaristas, é para o povo evangélico, cristão”

Otoni de Paula (MDB-RJ), deputado federal


